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Supervisão teórico-prática de intervenções nas diferentes áreas de atuação do Psicólogo em Instituições e Organizações.

I. Objetivos
Possibilitar a prática supervisionada em diferentes contextos de trabalho.

Oferecer subsídios para a compreensão da relação homem, trabalho e organizações.

Discutir as expressões da subjetividade e intersubjetividade no âmbito organizacional e as consequências da organização e processo de

trabalho na saúde dos trabalhadores.

Compreender o campo da psicologia do trabalho e as peculiaridades da atuação do psicólogo nos diversos contextos organizacionais e de

trabalho, preparando o acadêmico para uma atuação implicada, crítica e ética do profissional no âmbito da psicologia do trabalho.

Subsidiar a compreensão, produção, utilização e avaliação de conhecimentos e habilidades de análise e intervenção psicológica em

diferentes âmbitos de trabalho e organizações, em conjunto com os trabalhadores que neles atuam, a partir de suas necessidades e

especificidades.

II. Programa
A relação homem, trabalho e organizações.

Organização e processo de trabalho.

Análise do campo da psicologia do trabalho e o papel do psicólogo nos contextos de trabalhos e nas organizações.

A psicologia e o campo de saúde do trabalhador.

A subjetividade e intersubjetividade expressa no trabalho.

Processo grupal e trabalho.

Gestão do trabalho e saúde mental.

O psicólogo como gestor de pessoas.

A vivência do adoecimento de trabalhadores de diferentes ocupações, cargos e profissões.

Análise institucional em organizações de trabalho.

Clínicas do Trabalho.

Escuta do/a trabalhador/a.

Práticas investigativas no contexto organizacional e levantamento de demandas.

Elaboração e avaliação de práticas interventivas de acordo com a realidade e necessidade do campo de estágio. 

Intervenção psicológica supervisionada na realidade do trabalho: planejamento, execução, avaliação e reformulação.

Ética na atuação do psicólogo no mundo do trabalho.

III. Metodologia de Ensino
As supervisões a serem realizadas servirão de suporte para intervenções psicológicas a serem efetuadas a partir da demanda, necessidade

e/ou disponibilidade dos campos de estágio, que podem ocorrer em organizações públicas e privadas, empreendimentos de economia

solidária e comunidades e contemplar diferentes categorias de trabalhadores e contextos de atuação. 

As supervisões terão duração de 4 horas/aula semanais, pautadas em conteúdos teórico-metodológicos afins ao campo de atuação do

estágio, discussão de materiais vinculados à temática, bem como as vivências nos campos de estágio, por meio da elaboração, entrega,

avaliação e reformulação quanto a:

&#61485;relatórios semanal, semestral e final para o entendimento do contexto de trabalho e/ou organizacional e a produção de

conhecimento sobre a realidade do estágio;

&#61485;o material produzido deve tomar como destino priviliegiado o e-mail institucional do docente responsável pelo estágio;

&#61485;elaboração de análise diagnóstica do contexto de trabalho, situação e/ou organização com vistas a compreender a realidade laboral,

privilegiando a atenção a saúde com ações de prevenção e promoção;

&#61485;atividades de intervenção planejada, de forma a desenvolver as capacidades de avaliação, de crítica, de sistematização e de

tomada de decisão referente à realidade organizacional;

&#61485;realização de devolutivas/restituições frequentes quanto a proposta de intervenção, de análise situacional e/ou contextual de

trabalho e da intervenção em si, a fim de exercitar e consolidar habilidades de comunicação, educação permanente e gestão das ações dos

envolvidos no campo, deflagrando ainda a auto-análise e autogestão nos processos de trabalho.

Serão utilizadas ferramentas tecnológicas de apoio para postagem de materiais, tal como a Plataforma Moodle, e para recepção de

convidados externos.

Guarda-se a possibilidade de realização de práticas integrativas com disciplinas do mesmo ano ou de outros anos do curso de psicologia

(como Psicologia do Trabalho I e II), ou de outros cursos que congreguem as temáticas do programa e das atividades desenvolvidas no

campo de estágio.
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IV. Formas de Avaliação
A avaliação do/a acadêmico/a se dará processualmente, ao longo de todo o desenvolvimento do estágio, considerando:

a)Relatórios semanais realizados ao longo do 1º e 2º semestres; 

b)Relatório parcial – a entregar no final do 1º semestre

c)Relatório final – a entregar no final do 2º semestre 

d)Autoavaliação – ao final do 1º e 2º semestres; 

e)Cumprimento das atividades/ações e combinações realizadas com a supervisor(a) e com os campos de estágio; 

f)Avaliação do/a orientador/a do campo de estágio;  

g)Participação na Mostra de estágios ou evento equivalente de apresentação, discussão e análise dos estágios realizados;

h)Participação ativa na elaboração e realização conjunta de devolutiva do processo desenvolvido durante o ano junto aos envolvidos no

campo de estágio, juntamente com a entrega do “Protocolo de devolutiva final ao campo de estágio”;

i)100

 de presença no campo de realização dos estágios;

j)Considera-se também uma prerrogativa ética a obtenção de 100

 de presença na supervisão, considerando-se a compreensão que esta possibilita o acompanhamento do estudante em suas atividades de

campo, qualificando sua atuação e o cuidado em relação aos sujeitos, organizações e instituições.

k)Em função da manutenção do sigilo da identidade e dados privativos dos envolvidos nos atendimentos e atividades de estágio, e cumprindo

com as prerrogativas éticas da profissão de psicólogos(as), as avaliações denominadas de “Relatórios semanais, parcial e final” serão

enviadas apenas pelo e-mail institucional dos estudantes aos docentes.  

Serão considerados ainda:

&#61485;a busca por referenciais teóricos e seu desenvolvimento escrito de forma original, sem a presença de nenhuma forma de plágio;

&#61485;a articulação dos conhecimentos com a prática no campo; 

&#61485;pontualidade, assiduidade e envolvimento com o trabalho no campo de estágio; 

&#61485;desempenho nas intervenções e supervisões;

&#61485;posicionamento profissional e relação com as equipes de estágio e de trabalho; 

&#61485;respeito aos aspectos éticos da profissão.

Em relação à parcela da nota do aluno que corresponde a entrega de relatórios parcial e final, será realizada a devolutiva para as/os

estudantes e oportunizada a possibilidade de reenvio dos mesmos, com vistas à recuperação de desempenho, conforme previsto na

resolução nº 1 - COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022. 
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OBS: Serão utilizados artigos de periódicos científicos que apresentem estudos de caso ou pesquisas que tenham correspondência

com os temas trabalhados no estágio e/ou com os locais de atuação, com os trabalhadores ali presentes ou as problemáticas a

serem resolvidas.
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